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PRÓLOGO

M
uito poucas vezes tive a oportunidade (e o privilégio) de
conversar com o professor Mattoso Camara (1904-
1970), introdutor dos estudos lingüísticos modernos no
Brasil. Numa dessas vezes, comentamos1 um livro re-

cém-publicado, no qual o autor se propunha “trocar em miúdos” a lingüís-
tica, para benefício de alunos que achavam muito difícil o livro de Mattoso,
Princípios de lingüística geral. Nessa ocasião, Mattoso se mostrou cético
quanto à possibilidade de trocar em miúdos um assunto tão técnico, abs-
trato e controverso quanto era (e continua sendo) a lingüística.

Não tenho dúvidas, mesmo agora depois de toda uma carreira ensinan-
do lingüística, de que Mattoso tinha razão. No entanto, é preciso continuar
tentando — mas sem nunca perder de vista que simplificação tem limites e
que somente dar informações sobre lingüística não é ensinar lingüística. Uma
ciência se ensina a quem está disposto a investigar, não a quem quer ficar
sabendo coisas sobre o seu objeto. Em outras palavras, uma introdução à
lingüística não é uma obra de divulgação2, mas o primeiro passo na forma-
ção de um profissional. Conseqüência: apresenta sempre certo grau de difi-
culdade, e é obra para ser estudada, não somente lida.

É claro que não há desculpa para se produzir um texto desnecessaria-
mente difícil. Ao escrever, tento lembrar-me sempre da afirmação de Karl
Popper de que o autor não deve nunca defender seu texto da acusação de
ser obscuro; é responsabilidade dele produzir o texto mais claro possível
— ainda mais quando se trata de um texto introdutório. Mas, por outro
lado, é preciso levar em conta a natureza de cada texto, e de cada discipli-
na. Não creio que ninguém se deite na cama com um texto de matemática

1 O prof. Mattoso como o maior lingüista do Brasil, e eu como um pretensioso recém-
formado de 25 anos.

2 Não tenho nada contra obras de divulgação, e eu mesmo já escrevi algumas. Mas seu
objetivo é outro: informar o leitor interessado a respeito de aspectos selecionados de uma
disciplina, não iniciar seu treinamento como profissional da área.



ou de lógica simbólica com a intenção de lê-lo antes de dormir. Há livros
feitos para serem estudados, e estes não são adequados para leitura amena,
não se destinam à fruição estética nem servem para quem procura infor-
mação fácil sobre alguma ciência. Uma introdução não troca em miúdos
uma disciplina; apenas procura apresentá-la, com algo de sua riqueza e
complexidade, de maneira racional e digerível.

Esse é o objetivo do presente livro. Seu âmbito é mais restrito do que
o de Mattoso, e se limita aos aspectos sintático-semânticos da linguagem
— deixando de lado outras perspectivas, como a histórica, a social, a psico-
lógica, a textual, e igualmente omitindo a descrição fonética, fonológica e
morfológica. Tive que fazer esse recorte para não sacrificar a profundidade
e a extensão das discussões, que considero fundamentais para que o leitor
tenha uma idéia adequada do que é “fazer lingüística”. As outras áreas me-
recem, e em parte têm recebido, tratamento especial em manuais separados.

E (desculpem a pretensão) escolhi um título que ecoa o do livro de
Mattoso, um livro que ainda compensa ler sessenta e cinco anos após sua
publicação.
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APRESENTAÇÃO

OBJETIVOS

E
ste livro é uma introdução aos estudos lingüísticos, dirigida
primariamente a estudantes de graduação. Não é uma intro-
dução a uma teoria particular; procuro transmitir aqui um
conjunto de conhecimentos e habilidades que o lingüista de-

ve adquirir já de partida, antes mesmo de tomar contato com uma das mo-
dalidades de teoria: cognitivista, gerativista, funcionalista, ou seja lá qual for.

Por outro lado, não há aqui nenhuma insinuação de que as teorias
não sejam necessárias. O que há é a convicção de que um lingüista deve ser
consciente das escolhas teóricas que faz, e que isso depende de modo fun-
damental de sua visão dos fatos — o que por sua vez depende de treina-
mento em observação, coleta e sistematização dos dados da língua. Este
livro pretende ser um subsídio para esse treinamento, sem o qual o iniciante
fica à mercê de idéias alheias, arriscando-se a nunca se conscientizar devi-
damente do caráter empírico da lingüística e da fragilidade das teorias.

Não pretendo discutir as razões pelas quais as teorias são frágeis, muito
menos sugerir soluções. Ofereço aqui uma introdução às técnicas de análise
lingüística: técnicas de obtenção de dados, de sistematização e de interpre-
tação superficial, sem as quais, acredito, nunca vai ser possível elaborar
teorias mais sólidas do que as atuais. Essas técnicas permitem elaborar uma
descrição que tem utilidade em duas áreas principais: primeiro, leva ao
conhecimento sistemático dos fatos de uma língua, o que interessa aos estu-
diosos dessa língua e também aos que a ensinam ou estudam para chegar a
seu uso na prática; e, depois, fornece ao lingüista teórico uma base de dados
confiável para construir e testar eventuais teorias.

A descrição, evidentemente, não é isenta de teoria. Existe, por trás dos
conceitos incluídos neste livro, um grande corpo de princípios teóricos.
Isso é inevitável, pois a alternativa seria pura e simplesmente acumular
dados sem nenhuma interpretação, algo que seria pouco útil, e que por



outro lado não se justifica, já que os pontos teóricos geralmente aceitos
são numerosos. Ninguém questiona, por exemplo, a conveniência de se
dividir as palavras em classes, segundo seu comportamento gramatical;
ninguém questiona que uma dessas classes (chamada “verbo”) inclui as
palavras (mais exatamente, os lexemas) que “variam” em pessoa e nú-
mero (falto, faltamos), em oposição às que variam em gênero (verme-
lho, vermelha). Como essas, há um imenso número de coisas que todo
lingüista aceita tacitamente ao desenvolver seu trabalho. Ignorar esse
consenso seria dar um passo atrás inteiramente desnecessário. As pro-
postas deste livro são, portanto, fundamentadas em muitos pontos
teóricos de aceitação geral.

Por outro lado, esse conjunto de pontos não constitui uma teoria
unificada universalmente aceita, que até aí ainda não chegamos em lingüís-
tica. Por isso, não foi possível evitar a introdução de algumas posições mais
específicas, e estas derivam principalmente da influência da corrente deno-
minada “gramática cognitiva”, tal como se apresenta, principalmente, nos
trabalhos de Ronald W. Langacker, cuja influência é evidente neste livro.
Mas este livro não é uma introdução à gramática cognitiva — é apenas
uma introdução às técnicas de análise lingüística, em que, quando inevitá-
vel, princípios e conceitos cognitivistas ocupam o lugar que teria que ser
ocupado de qualquer maneira. Espero que o livro seja de utilidade também
para estudantes e pesquisadores que favorecem outras escolas de pensa-
mento lingüístico. Na impossibilidade de elaborar um livro verdadeira-
mente “neutro”, achei que essa era a melhor solução.

Apesar dessa situação um tanto incômoda no que diz respeito às
teorias, é necessário reconhecer que alguma teorização precisa estar pre-
sente por trás de toda afirmação gramatical. Isso pressupõe um alto grau
de coerência, de modo que deve ser possível extrair da discussão um
sistema teórico que, embora parcial e provisório, faça sentido como um
todo — afinal de contas, precisamos, pelo menos, caminhar na direção
de uma teoria unificada. Do contrário, seria impossível fazer discussões
racionais sobre os fatos da língua. Minha convicção é que a área de
consenso mencionada acima é suficientemente ampla para permitir esse
tipo de coerência. Nas áreas em que tal consenso é frágil, optei por adotar
uma posição relativamente tradicional, mesmo quando tenho restrições
quanto a ela. Assim, defini por exemplo as funções de “sujeito” e “objeto
direto” da maneira usual, para não trazer à baila, em um livro
introdutório, questões ainda mal resolvidas.
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FOCALIZANDO A GRAMÁTICA

O foco escolhido para este livro são os estudos gramaticais stricto sensu.
Isso significa que tive que deixar de lado áreas como a análise do discurso,
a pragmática e as relações entre o conhecimento da língua e a cognição em
geral, para privilegiar a sintaxe, a semântica e as relações entre elas. Fatores
relativos ao conhecimento do mundo são mencionados com freqüência, mas
apenas quando são relevantes para o estudo da morfossintaxe e da semân-
tica. Também deixei de lado a fonologia, a sociolingüística, a psicolingüística
e a lingüística histórica. Essa decisão obedece à opinião de que para o iniciante
é mais fácil desenvolver técnicas de análise em áreas nas quais já tem alguma
competência — quando mais não seja, por seus estudos anteriores de gra-
mática tradicional —, para depois passar a estudos que requerem uma
formação técnica mais intensiva, como a fonologia, ou uma certa mudança
de perspectiva frente ao objeto, como a análise do discurso. As habilidades
a serem desenvolvidas com a ajuda deste livro, porém, são de utilidade geral,
aonde quer que o estudante seja levado por seus interesses posteriores. Pelas
mesmas razões, evitei, tanto quanto possível, o uso de formalizações que,
mesmo quando úteis, costumam ter como efeito desviar a atenção do estu-
dante dos problemas centrais. Uma vez adquirida uma compreensão básica
dos fenômenos gramaticais, a formalização, onde se justifica, pode ser enca-
rada em função de sua eventual utilidade.

O QUE INCLUIR?

De todos os problemas que tive que enfrentar ao escrever este livro,
o mais difícil foi o de selecionar o que incluir e o que deixar de fora. À
primeira vista tudo parece indispensável, mas é essencial manter o livro
dentro de limites bastante estreitos, de modo que possa ser estudado em,
no máximo, dois semestres, não só por causa da limitação do currículo,
mas também por se levar em conta que é desejável que os alunos tenham
alguma exposição a outras áreas da lingüística, além da gramática. Assim,
tive que me contentar com uma lista muito restrita de tópicos, e certamen-
te alguns professores a acharão inadequada.

Em diversas passagens, o professor achará que os fatos foram simpli-
ficados. Isso é inevitável em uma obra introdutória como esta; a preocu-
pação de ser exato e completo a cada passo só leva, a meu ver, a textos de
complexidade proibitiva para o iniciante. Assim, solicito alguma tolerân-
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cia para com regras, classificações e princípios menos do que ótimos, em
favor do treinamento e da informação básica que eles representam. Pelas
mesmas razões, a ordenação da matéria segue mais um critério didático do
que conceitual; por isso tive que dividir certos assuntos muito importantes
(como a classificação das formas) em mais de um bloco, introduzindo o
tema em nível elementar e voltando a ele posteriormente quando se tornou
possível um tratamento mais aprofundado.

SOBRE O TREINAMENTO DO LINGÜISTA

As técnicas descritivas são (ou deveriam ser) um componente essencial
do treinamento do lingüista, sem importar sua área de atuação ou sua
orientação teórica. Escrevi este livro para cobrir uma lacuna na formação
atual dos lingüistas, que freqüentemente são informados sobre aspectos
teóricos, mas se mostram lamentavelmente deficientes no que se refere à
análise das línguas propriamente dita. E acho importante que o estudante
tenha condições de trabalhar com dados em função de seu conhecimento
lingüístico, evitando a atitude tão freqüente de que os fatos são proprie-
dade de alguns especialistas: gramáticos profissionais, professores ou, em
casos patológicos, os “comandos paragramaticais” definidos por Bagno
(2003). É essencial transmitir a idéia de que o falante de uma língua conhe-
ce, ainda que implicitamente, os fatos dessa língua, e portanto tem auto-
ridade para fazer julgamentos de aceitabilidade.

Por isso, toda a exemplificação e discussão deste livro têm como centro
a língua portuguesa; a referência a outras línguas é ocasional. A ênfase é toda
na análise do português — mais especificamente, naquilo que distingue o
português das outras línguas. Evidentemente, isso não significa que os prin-
cípios aqui expostos não tenham importância para a análise das línguas em
geral; apenas, escolhi a análise do português como porta de entrada aos
estudos lingüísticos, partindo da observação de que princípios gerais são
mais bem assimilados quando o estudante consegue relacioná-los com exem-
plos concretos de análise elaborados com base em dados conhecidos.

Além de fornecer noções básicas de análise e exemplificação tirada da
estrutura do português, o texto objetiva desenvolver no estudante uma
certa sensibilidade aos fenômenos lingüísticos, algo que lhe permita saber
o que observar ao se ver confrontado com dados. Essa é a finalidade
principal da ampla exemplificação oferecida.
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Ao organizar o texto, admiti certa dose de redundância, de maneira
que o leitor encontrará por vezes o mesmo assunto mencionado e discutido
em mais de um lugar. Isso facilita a leitura, evitando a irritação de ter que
voltar repetidamente a capítulos anteriores — o que também prejudica a
concentração e o esforço de compreensão global de cada capítulo. Também
com vistas a facilitar o uso, procurei apresentar a matéria em capítulos tão
breves quanto possível.

As notas de pé de página são dirigidas mais ao professor do que ao
aluno, de maneira que este pode ler o livro e saltar as notas, sem prejuízo
da compreensão.

SUGESTÕES: COMO USAR O LIVRO EM AULA

As duas primeiras partes (a introdução, mais os capítulos 1 a 18) foram
planejadas para serem vistas em um semestre normal de 60 horas-aula. Esses
capítulos devem fornecer ao aluno uma formação básica em gramática, o
que constitui a meu ver a melhor porta de entrada aos estudos lingüísticos.

A terceira parte (capítulos 19 a 24) é composta principalmente de
questões de gramática portuguesa, discutidas de maneira um pouco mais
aprofundada, e às vezes sem chegar a uma solução satisfatória (é preciso
lembrar sempre que a estrutura do português é um território inexplora-
do!). Com turmas mais preparadas, podem ser vistas no mesmo semestre,
depois de terminadas as duas primeiras partes. Alternativamente, podem
ser parte do material de leitura em um segundo semestre de gramática.
Ou, ainda, podem servir ao professor como uma espécie de banco de
exemplos, selecionados à medida que o curso avança, e dosados segundo
a capacidade da turma.
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